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Aínda n50 escrevi a voc5, porque ainda nïo tinhá.
do desembrulhar tantos assunto; existentes entre o Museu d"
Buenas Aires. Hoje, venho faze—lo, Embora sempre cam a prw

.5 5' a Hartor - Nunca vi embalagem pior (si É que_
mar de em a agem ao que fizeram'com_as gravuras do Haú
_pnpel fino entre elas, nem umfipapelao para proteger ’

¿Ü@wamarrotado; como a gente nao tem 0 direíto de
éñaís e papeís de embrulhc. Alg mas com as horas";
'beíradas e "passe-partout" imun cs. Quero qye ' “
ro para salvar a'rgsponsabi1igade do nosgo ns
de trabalhar nas mas ínstalagoes que voce_erespeite pelas obras de arte. "Tv

(29 —-   7 Mo t; ’- Caso idántico ïác
ter“au ”ñ¡o’íeTáóñ*eviáeu. mandamos tú’,,w
xetes). Voltou tudo jogado»;arranhad@IejV,*
1 viñüo vazio, Pagece incrlveíí E eü; V”
nos nestes dois pazses da America do¿Suk¡aï
coisas se passassem melhor do que entre Ü

, 3a.B,e_ w Air s-- Telegrafeí, renun É ­
p wo Eb e estu“ cres, fazegdq somente a‘&e.gma
pessoaís dei por uma carta a Zazi que ped¿,áá­
Mas diante de gua carta, e do telegrama d Enba_
Muñiz (envio copia anexa),-regolvemos»rec®g;iá&”
Pleka Ribeiro gssumiu a diregao de Expes‘ .
te, portanto nao posso me responsabilizar _
uma equgpe para lutar com os artistas, 9 *» _W 3
cgm razao, do que aconteceu co? a Exposigga de ión;
nao tívessem prejui;os materials, porque estesïwgra
do Itamaraty. Mas e inqualificavel, como inquaíxf
neira com que o Museu de Belas Artes_de Buenos Aire ¡Á
gravuras do Hayter.ú O nosso,Museu ja fez umas'2B exposvV_
gravadores e j; recebeu tambem gutro tanto, mas nnnca na ¿Av
chegou¿ nem sazu. nestas condigoes. A prgssa e a m&ne1rajComo
veío_nao justifica: gravura pode ser adm;rave1mente bem gmha;em rolo ou em pacote. ' ‘ «»

49 Todos os entendímengos que vocg e Rcmero Brest precizareg
respeitc da Exposi ao Brasileira em Ruenos Aires, pego d1r1«
díretawenfe ae Car os Flexa Rgbeiro, rue de Imprensa, 16-A.fL
encantada Q agradecida de vaga ter querido dirgtamente se ac­
dc casa. E uma graanfía de exito para todos nes. / <
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